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Editorial do diretor-presidente da REFER, Marco André Marques Ferreira, divulgado na 
edição 162 do periódico Expresso REFER:  
 
“Não é diferente para ninguém… A cada dia, surgem novas dificuldades a serem superadas 
e assim os ferroviários têm passado por difíceis momentos nos últimos anos, geradores de 
angustiantes expectativas. No entanto, não nos abatemos, pois quanto maiores são as 
dificuldades a vencer, maior será a satisfação da vitória alcançada. 
 
Há mais de três anos, a REFER aguarda da União Federal o pagamento da dívida 
contratada, em dezembro de 2000, pela extinta RFFSA. Da mesma forma, mais 
recentemente, o cumprimento de pagamento pela empresa CBTU, em plena atividade 
operacional, de sentença judicial sobre os seus compromissos com a Fundação. 
 
É importante ressaltar que as dívidas das duas estatais ocorreram após a Fundação atender 
aos interesses das Empresas e do governo Federal, na mudança do Plano de Benefício 
Definido para o de Contribuição Definida. Esta mudança trouxe vantagens para ambas as 
partes, participante e patrocinadora, garantindo, assim, o pagamento de dezenas de 
milhares de aposentados e pensionistas ferroviários pelo resto de suas vidas. 
 
Nada mais justo que os compromissos contratados sejam honrados pela União. No entanto, 
isto não vem ocorrendo. A continuada protelação do pagamento das dívidas da RFFSA e da 
CBTU, pelo Governo Federal, causa angustiosa incerteza a todos os ferroviários. 
 
Como se não bastasse, os ferroviários, há mais de dois anos, aguardam, ansiosamente, com 
seus salários congelados, a assinatura dos Acordos Coletivos defendidos pela Federação 
Nacional dos Trabalhadores Ferroviários – FNTF junto a estatal VALEC – Engenharia, e 
mediados no Tribunal Superior do Trabalho – TST, por ser de fundamental importância à 
dignidade e sustentabilidade da classe. 
 
Em recente reunião realizada na sede da Associação Mútua Auxiliadora dos Empregados da 
Estrada de Ferro Leopoldina, com a representatividade de todos os órgãos de classe com 
sede no RJ, estes assuntos foram debatidos. O interesse despertado no decorrer do evento 
foi notório e assim, poderá ser o ponto de partida à união dos ferroviários, na defesa dos 
seus justos direitos. 
 
Entendemos que nada é tão difícil que a união das forças não alcance uma solução. Por este 
motivo, a REFER busca cada vez mais se aproximar das entidades de classe, bem como o 
apoio parlamentar para que nossas reivindicações possam ser ouvidas e nossos direitos 
preservados.” 
 


